
 1

  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas 
Secretaria Unificada de Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis – PPGCON 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
Disciplina: Governança Corporativa Código: PCON 1014 
Carga horária: 60 horas Créditos: 4 

 
1. EMENTA: 
 
Teoria da Agência; Relação entre GC, valor, desempenho e os desafios da pesquisa empírica; Estrutura 
de Propriedade; Conselhos de Administração; Empresas Familiares; Investidores Institucionais; 
Evolução da GC no Brasil e no Mundo; GC e Contabilidade. 
 
2. OBJETIVOS: 
 
• Oferecer os conhecimentos mínimos necessários ao entendimento do tema Governança 
Corporativos e sua relevância para o ambiente empresarial e acadêmico. 
 • Conhecer o estágio atual da pesquisa acadêmica dentro dos principais temas de Governança 
Corporativa e como estes se relacionam com a pesquisa na área de Ciências Contábeis.  
• Identificar oportunidades para futuras pesquisas. 
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